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QUADRO 1. — Número de sementes germinadas e número de plantas obtidas após 
tratamento com várias dosagens de raios-X 

Número das plantas Dosagens 

Sementes 

Tratadas Gerininadas 

Mudas obtidas 

ANO 1951 

1-10-4-4-11 
1-10-4-4-11 
1-10-4-4-11 
H 2227 
(12x37)-5-28 
EP 13 Dp 

ANO 1952 

1-10-4-4-9 
2-3-8-11 
RP 13 Dp 
357-21 Dp 

1-10-4-4-9 
2-3-8-11 
RP 13 Dp 
357-21 Dp 

1-10-4-4-9 
2-3-8-11 
RP 13 Dp 
357-21 Dp 
H 2465 
H 2513 

1-10-4-4-9 
2-3-8-11 
RP 13 Dp 
357-21 Dp 

1-10-4-4-9 
2-3-8-11 
RP 13 Dp 
357-21 Dp 

Total geral _ 

dades r % n.° % 

4200 66 • 13 20 2 15 
14300 64 16 25 3 19 
25000 265 0 0 0 0 
12000 10 9 90 4 44 
75000 45 1 2 0 0 

100000 227 3 1 0 0 

5000 31 18 58 3 17 
5000 12 9 75 0 0 
5000 49 30 61 0 0 
5000 37 32 87 0 0 

12500 32 29 91 19 66 
12500 12 9 75 0 0 
12500 50 27 54 1 4 
12500 36 30 83 3 10 

25000 31 10 32 0 0 
25000 12 9 75 0 0 
25000 49 39 80 0 0 
25000 37 20 54 0 0 
25000 24 6 25 0 0 
25000 3 0 0 0 0 

50000 30 18 60 0 0 
50000 12 9 75 0 0 
50000 50 29 58 0 0 
50000 37 25 68 0 0 

150000 30 16 53 0 0 
150000 13 8 62 0 0 
150000 50 40 80 0 0 
150000 36 19 53 0 0 

1350 480 35 1350 480 35 

Os tratamentos foram'inciados em 1951 e continuados em 1952. Os 
dados gerais relativos às doses empregadas, número de sementes tratadas, 
germinação e número de mudas obtidas, se acham no quadro 1. 

Como controle foram semeadas em canteiros, e sob a proteção de um 
ripado de madeira, sementes das mesmas plantas que foram tratadas pelos 
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raios-X, com exceção das sementes das plantas (12 x 37)-5-28, R P 13 D p , 
357-21 D p e do híbrido H 2513 que apenas foram tratadas com raios-X. 

Verifica-se, pelos dados obtidos, que muitas sementes de café germi­
nam mesmo após tratamentos severos, correspondentes a elevadas doses 
de ra ios-X; de 1350 sementes tratadas, 480 começaram a germinar. Nas 
sementes tratadas com doses muito elevadas de raios-X, o eixo de cresci­
mento do embrião atinge apenas cerca de 0,5 cm de comprimento ; a ponta 
de crescimento se torna grossa e esverdeada, e o desenvolvimento se para-
liza. As sementes em início de germinação permanecem nessas condições 
de um a dois meses, antes de morrer. 

Resultados semelhantes a esses foram obtidos por Randolph, tratando 
sementes secas de milho com elevadas doses de raios-X, de até 75.000 r. 
As sementes do milho, no entanto, toleram elevada intensidade de radia­
ção com raios-X, pois com tratamento de 20.000 r a percentagem de germina­
ção foi reduzida de apenas 10 a 12%, em relação ao controle ( 5 ) . 

Das 1350 sementes tratadas de café, apenas 31 mudas se desenvolve­
ram e puderam ser transplantadas, embora algumas se encontrem muito 
fracas. Estas mudas são todas provenientes de sementes tratadas com até 
14.300 r. A o que parece, as dosagens superiores a esta são letais às sementes 
de café. 

As nove plantas obtidas em 1951 (quadro 1) já se acham no local de-
definitivo. Todas são fenotlpicamente normais, embora o desenvolvimento 
inicial tenha sido lento. Cinco destas plantas provieram de sementes da var. 
bourbon e as outras quatro correspondem a híbridos Fi entre planta purpuras­
cens (n.° 24-13) e outra planta bourbon (n.° 1-16) (H 2227). 

Das sementes tratadas em 1952, os três descendentes da planta 1-10-
4-4-9 (dose 5.000 r) são pequenos e um deles mostra desenvolvimento sub­
normal. As três mudas provenientes da planta 357-21 D p , de sementes 
tratadas com 12.500 r, são pouco desenvolvidas e uma delas apresenta côr 
verde mais clara, com indícios de variegação. A única planta obtida de 
sementes da planta R P 13 D p tratadas com 12.500 r, é de aspecto normal, 
porém mostra, também, desenvolvimento subnormal. Dos 19 descenden­
tes da planta 1-10-4-4-9, de sementes tratadas com 12.500 r, quase todos 
mostram desenvolvimento subnormal e um deles é extremamente raquí­
tico (fig. 1). Nota-se em algumas destas plantas, folhas com forma e 
textura irregulares, porém ainda são novas para serem estudadas com 
detalhes. 

O que se pode deduzir preliminarmente é que todas as mudas resul­
tantes de sementes tratadas apresentam desenvolvimento inicial mais lento 
do que o das plantas da mesma idade e que não receberam tratamento al­
gum. As progénies desses cafeeiros serão estudadas, a fim de se pesquisar a 
ocorrência de mutações que possam ser de interesse para as investigações 
referentes ao cafeeiro. SECÇÃO DE GENÉTICA, INSTITUTO AGRONÔMICO DE 

CAMPINAS. 



GENETICS OF COFFEA. X X . PRELIMINARY RESULTS FROM TREATMENT 

OF COFFEE SEEDS WITH X-RAYS 

SUMMARY 

Seeds of Coffea arabica L. were treated with X-rays in the betatron of the Depart­
ment of Physics, University of São Paulo, in 1951 and 1952. Selfed seeds of the following 
types were treated : a) from several plants of the bourbon variety (C. arábica L. var. 
bourbon (B. Rodr.) Choussy )belonging to progenies that had been selfed for 4 or 5 genera­
tions ; b) two normal, diploid bourbon plants derived from haploid sporophytes by chro­

mosome doubling ; c) one purpurascens plant (C. arabica L. var. purp urascens Cramer). 
A fourth set of seeds came from hybridizations between purpurascens and bourbon 
plants. 

Seeds to be treated were kept in the parchment (endocarp) and dried in the shade. 
Prior to treatment the parchment was removed, and the seeds were placed in petri dishes 
and exposed do X-rays in dosages varying from 4,200 to 150,000 r (table 1). Germination 
of the treated seeds was carried out on moistened filter paper in petri dishes. 

Out of 1,350 treated seeds 480 germinated, but only 31 seedling3 were secured. The 
axis of the embryos of seeds that received high X-rays' dosages did not reach more than 
5 mm in length. When this size was attained the axis exhibited an abnormal thickening, 
accompanied by a greenish color and followed by death of the embryo. No seedlings was 
obtained from seeds that received more tham 14,000 r. The initial growth of the 31 
seedlings from treated seeds was slower than that of seedlings from untreated controls. 
A few seedlings presented abnormal leaves and subnormal growth, probably as a result 
from the X-ray treatment. These seedlings as well as their progenies will be studied 
in the next years. 




